
POESIAs
Aborto

o que teria acontecido

de diferente com relação

a todos os acontecimentos

posteriores

                se

naquele dia

ou teria sido noite

               eu

em vez de virar ao lado

tivesse tomado o rumo da rua

em outra direção

naquele momento

teria sido

     fragmento

de razão

ou falta de ação

dos futuros

que abortei

Henrique de Medeiros

Inversão de calvários

Nada sangrou-me tanto o 

sentimento,

Nem dor maior cravou-se em meu 

fadário,

Do que ver de Jesus o sofrimento

Estampado em ais mudos de um 

Sudário!

Então, na via-crúcis me atormento:

Homem, por que és tu tão 

ordinário?...

Matar na cruz quem traz-lhe amor 

e alento!...

E chorei por Jesus no seu calvário.

Mas depois eu pequei – me 

desconjuro! –,

Não mais lembrei-me d’Ele, fui 

otário!,

Pois olvidei-lhe o sacrifício puro...

E eis que Cristo me acolhe mesmo 

assim:

Hoje sou eu que sangro em meu 

calvário,

E Ele é quem chora e ora ao Pai por 

mim!

Geraldo Ramon Pereira

Sobre coalas e eucaliptos
Hermano de Melo

Não fossem as grandes orelhas, os 
coalas pareceriam pequenos ursos 
cinzentos e felpudos, tão atraentes 
quanto seus similares de pelúcia. Eles, 
no entanto, pertencem à família dos 
marsupiais (a mesma dos cangurus), e 
vivem numa Ilha – por sinal, também 
denominada de Canguru, na costa sul 
da Austrália – alimentando-se exclusi-
vamente de folhas de algumas espé-
cies de eucalipto. Os coalas não são na-
tivos daquela ilha, que fica a cerca de 
120 quilômetros a sudeste de Adelaide, 
mas foram trazidos do continente aus-
traliano e introduzidos lá por gerações 
de colonizadores europeus.

Em 2004, porém, 28 mil coalas na-
tivos da ilha estavam ameaçados de 
morte em função da escassez crescen-
te de sua alimentação única – as folhas 
de eucalipto – e alguns especialistas 
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predadores naturais e poderão então 
ser utilizados, tanto na fabricação de 
papel e celulose na superfábrica que 
foi construída em Três Lagoas – Voto-
rantin Celulose e Papel, quanto como 
carvão vegetal nos alto-fornos da side-
rúrgica MMX que produz ferro-gusa a 
partir do minério de ferro extraído das 
minas de Corumbá.  

A questão que se coloca aqui, po-
rém, é inversa daquela da Austrália. Lá 
se tenta preservar os eucaliptais – que, 
aliás, são nativos daquela região – para 
manter uma população de coalas (pre-
dadores naturais) que são importantes 
para a indústria do turismo local. No 
Brasil, as florestas artificiais de eucalip-
to – que substituem as florestas nativas 
– produzem exportações de bilhões de 
dólares, representando 30% da produ-
ção mundial de celulose. Somente a 
Aracruz Celulose tem cerca de 260 mil 
hectares de eucaliptos em quatro Esta-

Suplemento Cultural

dos da Federação. Em Mato Grosso do 
Sul, os grupos econômicos que explo-
ram os eucaliptais (neopredadores) 

Rubenio Marcelo 
Poeta e crítico de arte, secretário-geral da 

Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Após presentear os seus leitores com 
seis livros publicados (o mais recente: 
“Poemas para fim de tarde”, 2011), a 
poeta e membro da União Brasileira 
de Escritores (UBE-MS) Ileides Muller 
chega agora com a sua nova obra lite-
rária: “Entrelinhas”, que traz prefácio 
do acadêmico Américo Calheiros, além 
de comentário de ‘orelha’ da acadêmica 
Elizabeth Fonseca. Lançado na Capital, 
na noite de 15/03 p.p. (no auditório Acyr 
Vaz Guimarães - IHGMS), o livro – que 
conta com investimento do Fundo Mu-
nicipal de Incentivo à Cultura, Fundac 
– apresenta cerca de oito dezenas de 
poemas autorais em vários estilos e te-
mas – textos estes predominantemente 
em versos livres, alguns identificados 
com o caráter concreto/visual, uma 
boa quantidade (e qualidade) de mini-
malistas e metalinguísticos: tudo, como 
no próprio dizer de Ileides, “palavras 

Lucilene Machado 

Existem desertos em muitos lugares. 
Reparo, sem nenhum espanto, que não 
preciso inventá-los com as areias secas 
e ásperas do Saara, eles existem além do 
espaço e do tempo a que foram destina-
dos. Há lugares que  criam verdades só 
pelo fato de estarem expostos, e o deser-
to é uma verdade absoluta. A verdade 
do nada, da ausência, do que não é, por 
não suportar subexistir. É o silêncio do 
olhar que sabe ver o tempo esvair-se. 

Aqui desse apartamento, preciso 
alongar e contorcer o pescoço, muitas 
vezes, para tentar ver o nada. Detrás das 
construções vizinhas há uma paisagem 
exuberante, dessas que povoam as pá-
ginas da National Geographic, porém 
escancara, a cada metro quadrado, 
uma alma vendida; escancara a sombra 
de uma culpa que aliena a inteligência. 

Entrelinhas poéticas de Ileides Muller

Desertos e outras infinitudes

desocupadas que se escondiam aqui 
e ali e que se divertiam brincando nas 
entrelinhas do seu viver”.

Nas suas considerações prefaciais, 
Américo Calheiros sintetiza brilhan-
temente o estro da autora de “Entreli-
nhas” ao afirmar num trecho: “Com 
aguçado olhar de quem descobre a 
poesia nos mais prosaicos objetos, na 
rotina do dia a dia, nos sentimentos que 
se repetem com diferentes colorações, 
Ileides revela, em suas sutilezas poéti-
cas, os encantos que a trivialidade nos 
oferece gratuitamente. Há novos valo-
res presentes em velhas palavras como 
solidão, saudade, ilusão, amor, lem-
branças, coração e outras mais. Ileides 
faz uma poesia em que acredita e por 
isso tem verdade”.

Realmente, é dotada de autenticida-
de (e genuíno pulsar) a lírica da bele-
trista Ileides Muller, que sabe tão bem 
re/descobrir – de forma original – o seu 
caminho e a sua face perdida, respecti-
vamente, “na pedra de Drummond” e 
“no espelho de Cecília”. E, assim, ante 

O pântano verde, cercado por arames 
farpados, limita o alcance do olhar. E eu 
preciso de infinito, preciso de todos os 
desertos para receber o maná dos céus. 
Deus vive no silêncio do deserto. Qua-
renta anos alimentando um povo que 
ignorou a verdade do amar. As paixões 
tremulavam sob o sol como uma deli-
ciosa rival do amor, mas não foram sufi-
cientes para acolher o segredo de Deus. 
Só o amor suporta o nada. O amor de 
Penélope suportou a ausência surda do 
rei de Ítaca, suportou a falta de palavras, 
a falta de respostas... seu aposento chei-
rava ao enigmático e sufocante silêncio 
que só as pessoas predestinadas a amar 
podem sentir. A narrativa épica conta 
que ela tecia e destecia, e no tear tran-
çava a certeza de que Ulisses iria voltar, 
e voltou. 

Creio que o dom da espera pertence 
às mulheres. Mesmo inconsciente-

a fecunda influência de indispensáveis 
leituras, sendo in/conscientemente 
uma “mistura de versos acontecidos”, 
ela timbra a feição (e o potencial) da 
sua lídima inspiração e do seu legíti-
mo modus scribendi, enquanto – qual 
“poemas perdidos entre a ramagem da 
tarde” – se renova altiva e plena a cada 
antemanhã. 

Outrossim, na linha daquele sábio 
pensamento do vanguardista vate 
mexicano Octavio Paz: “a consciência 
das palavras leva à consciência de si: a 
conhecer-se e a reconhecer-se”, Ileides é 
deveras consciente da sua natural e iso-
mórfica identificação (e mais que isto: 
absoluta integração) vida/arte, e – à luz 
de um profícuo processo de materia-
lização da alma e espiritualização da 
matéria poética – ela traz em si (e não 
esconde de ninguém, muito menos 
dos seus leitores) os ditames daquela 
saudável dependência de que falou 
João Cabral: “Como não invocar o vício 
da poesia...?”. Destarte, ela assevera com 
sensatez: “Todos os dias bebo um cálice 

mente, esperamos a vida nos possuir 
da melhor maneira possível. Às ve-
zes, armamos defesas, estratégias de 
recepção para os dias imprecisos. No 
tempo das ternuras, pintamos a bo-
ca com vermelho guerra, sinalizando 
desejos inconfessáveis e esperamos o 
gesto que arrancará os véus  de nossa 
sublime condição de fêmea. Mulheres 
têm os joelhos firmados na esperança, 
esparramam-se no noturno dos so-
nhos, fazendo da vulnerabilidade o seu 
maior heroísmo. 

Mas, às vezes, o deserto da espera é 
extremamente longo. Tão longo que 
nos habituamos a ele e, se alguma umi-
dade sobe pelos nossos pés, julgamo-la  
traiçoeira. O crepitar do sol atroz, que 
esfola nossas peles, é o mesmo capaz 
de criar uma delicada couraça de pro-
teção, um amor-próprio que prefere 
seu próprio deserto, acima de todas as 

de poesia. / Preciso de doses diárias / 
para poder respirar. (...) Sem poesia, 
adoeço”. Assim, em “lirismo crôni-
co”, ela tece sua clara jornada cotidia-
na contemplando (com “seus olhos 
de mulher-poesia”, como também 
ressaltou Calheiros) o que muitos 
não veem, pressentindo e sentindo o 
que muitos não percebem, “alimen-
tando-se de palavras e se saciando de 
silêncios”, escandindo o semblante 
do ludismo e os imprevisíveis cená-
rios da alteridade, cristalizando a her-
menêutica existencial e as cognições 
metafísicas da suprarrealidade, “na-
vegando nas metáforas e se vestindo 
de auroras para poder viver”.

De parabéns, portanto, Ileides Joa-
na Pivetta Muller, poeta/escritora Ilei-
des Muller (que também é pedagoga 
e acadêmica de Direito), por mais 
esta vivificante “dose de poesia” (seu 
novo livro “Entrelinhas”), que chega 
em boa hora para fertilizar o espírito 
e afagar a sensibilidade de todos os 
amantes da arte da palavra em versos.

coisas. O deserto da palavra não pro-
nunciada, das páginas em branco, da 
solidão aberta, do conforto em estar 
só e da sinistra ausência do amor que 
não veio no tempo esperado.

Em dias como hoje, quando penso 
a beleza da aridez plasmada nos ros-
tos endurecidos, sinto-me de mãos 
vazias. Toda solidão à qual nos aban-
donamos transforma-se em uma 
nudez verdadeira que não pertence 
ao mundo real, porque o mundo real 
não é feito de verdades, é feito de inso-
lências, remorsos e uma indiferença 
estrábica a nos olhar de soslaio. Daí o 
meu contorcionismo para procurar o 
deserto, para ouvir o barulho do ven-
to, ver o vazio do mundo girando em 
torno de mim e sentir sob a pele o to-
que sedoso e aveludado da eternida-
de. Porque a eternidade é um deserto 
em que se atravessa, só.

têm se expandido, principalmente, 
em função da implantação de indús-
trias de papel e celulose – cujos pro-
dutos finais serão quase totalmente 
exportados. No município de Água 
Clara, por exemplo, são mais de 100 
mil hectares de eucaliptos plantados 
(!) e, em Dois Irmãos do Buriti, foram 
plantados inicialmente 3.000 hecta-
res dessa árvore para atender uma 
única usina siderúrgica em Corum-
bá. 

Em função disso, é muito provável 
que a exemplo da cana-de-açúcar 
venhamos a assistir nos próximos 
anos a um boom sem precedentes 
no plantio e na comercialização de 
eucaliptos no Estado, com todos os 
prováveis danos ambientais que es-
sa atividade acarretará ao cerrado 
brasileiro e ao pantanal sul-mato-
grossense.

 (Tema enfocado em abril de 2007)

No Brasil, as florestas 
artificiais de eucalipto 
– que substituem as 
florestas nativas – 
produzem exportações 
de bilhões de dólares, 
representando 30% da 
produção mundial de 
celulose.” 

notícias da academia

1. Nesta segunda, imperdível Chá 
Acadêmico da ASL – Acontecerá 
depois de amanhã (segunda: 25/03, 
às 18h), na sede da ASL (Rua Rui 
Barbosa, 2624), o Chá Acadêmico, 
com a concisa e interessante pa-
lestra do ilustre advogado, profes-
sor e cerimonialista Sílvio Lobo 
Filho, que discorrerá sobre o te-
ma “Cerimonial e Protocolo - 
Questões Controversas”. O imper-
dível evento cultural, que contará 
com as presenças dos imortais da 
Academia e autoridades, será aber-
to aos convidados do sodalício. 

Além de orador emérito, o 
palestrante Sílvio Lobo per-
tence ao Comitê Nacional do 
Cerimonial Público. Vamos 
conferir!

2. Com o apoio do FIC-MS, a aca-
dêmica Theresa Hilcar lançou (pe-
la Editora Letra Livre), na noite 
de 19/03 p.p., o seu livro de crôni-
cas “No Fundo do Poço Não Tem 
Mola”, obra que possui prefácio da 
também acadêmica Maria Adélia 
Menegazzo. O evento aconteceu na 
Livraria Leparole.

3. O acadêmico e ex-governador 
Wilson Barbosa Martins foi home-
nageado pela ACRISSUL no lan-
çamento da 75ª Expogrande, que 
ocorreu na noite de 18/03 p.p. (no 
Parque de Exposições Laucídio 
Coelho). Com um selo comemora-
tivo, o Dr. Wilson foi, assim, a figu-
ra pública de relevância do Estado 
justamente contemplada este ano 
pela Associação dos Criadores de 
Mato Grosso do Sul.

4. Atual formação da CPAC da 
ASL – Conforme Portaria oficial 

da presidência da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, recen-
temente publicada, a Comissão 
Permanente de Análise de 
Candidatos da entidade, para o tri-
ênio que se encerra em 2014, é for-
mada pelos seguintes acadêmicos: 
Rubenio Marcelo, Maria da Glória 
Sá Rosa, José Couto Vieira Pontes, 
Geraldo Ramon Pereira, José 
Pedro Frazão, Paulo Corrêa de 
Oliveira e Henrique de Medeiros, 
sendo que, conforme preceito es-
tatutário, a presente Comissão é 
presidida pelo primeiro.

em meio ambiente chegaram até a 
sugerir a matança deles para que os 
demais – cerca de 100 mil, pudessem 
sobreviver (e quase foram mortos por 
isso!). Um programa de controle po-
pulacional, porém, através do uso de 
anticonceptivos subcutâneos e orais, 
permitiu um controle adequado das 
populações de coalas na Ilha de Can-
guru e hoje eles já não figuram mais 
entre as espécies animais ameaçadas 
de iminente extinção.

Existe, porém, uma curiosidade a 
respeito dos coalas que pouca gente 
sabe: eles nunca bebem água! E sabem 
por quê? Porque eles retiram toda água 
de que necessitam das próprias folhas 
dos eucaliptos, dos quais são predado-
res habituais. Mas, o que isso tem a ver 
com a realidade brasileira e sul-mato-
grossense? Não existem coalas por es-
sas bandas e, portanto, os eucaliptais 
locais estão a salvo de seus principais 


